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Para aprendermos como viver na 
prática o discipulado, precisamos 
observar como Jesus fez os Seus 
discípulos. 
Como a Igreja original cumpriu a 
missão de fazer discípulos?  

É por meio dos relacionamentos de 
aliança que o discipulado acontece. 
Aprendemos que Jesus delegou 
autoridade para fazermos discípulos e 
nos mandou ensiná-los a obedecer a 
tudo o que Ele nos ordenou.  

O exercício da autoridade para 
edificar uma vida e o ensino só podem 
acontecer se houver, entre o discípulo 
e o discipulador, um relacionamento 
caracterizado por amor, submissão, 
pe rdão , se rv i ço , comunhão e 
exemplo.  

1. Vinculados pelas juntas e 
l igamentos: Relacionamentos 
firmes e saudáveis  

Efésios 4:11 a 16 / Colossenses 2:19  

O Espírito Santo usa a vida do corpo 
humano que Ele criou para explicar

como a Igreja dos discípulos de Jesus 
pode crescer em qualidade e quantidade.  

Ele fala das JUNTAS e LIGAMENTOS 
que ajustam e unem o corpo. As juntas e 
ligamentos são articulações e conexões 
entre os ossos e entre os órgãos do 
corpo.  

A Igreja é o Corpo do Cabeça, que é 
Cristo. É o próprio Corpo que, uma vez 
un ido pe lo aux í l io das jun tas e 
ligamentos, cresce e edifica a si mesmo.  

Cada membro tem a sua função na 
edificação.  

Note que não são os cinco “ministérios” 
citados que edificam. Os ministérios 
trabalham para aperfeiçoar, preparar, 
colocar em funcionamento cada membro.  

É assim que vamos caminhando em 
direção à maturidade do caráter de 
Cristo.  

O Corpo só pode gerar sua própria 
edificação e maturidade se for vinculado 
pelo auxílio das juntas e ligamentos. 
Os membros vinculados entre si, e todos 
vinculados ao “Cabeça”.

Lição 14 
Discípulado - 

Relacionamento de Aliança

Texto 

Mateus 28:18-20 / Efésios 4:11-16 / Colossenses 2:19 e 3:14

O discipulado acontece por meio de vínculos de relacionamento 
entre os membros do Corpo de Cristo. O líder discipulador é um 

modelo para o discípulo.
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O que são esses vínculos?  

Esses vínculos entre os membros no 
C o r p o d e C r i s t o s ã o o s 
relacionamentos firmes, aliançados, 
entre os discípulos na Igreja. Eles 
geram ensino, consolidação, firmeza, 
equ i l í b r io , supr imen to , en f im , 
maturidade e edificação.  

Reveja os conceitos de discipulado 
escritos na Lição 9 - página 38. 
O discipulado é ação de cooperação 
de cada membro se unindo a outro, e 
edificando-se mutuamente.  

Cada discípulo deve ter vínculos com 
outros que estão no mesmo nível de 
maturidade e também com líderes que 
sejam pais espirituais, conduzindo-os 
à maturidade.  

Colossenses 3:14,15  

O amor sobrenatural de Deus é o 
vínculo da perfeição, da maturidade 
no Corpo de Cristo. 
Os re lac ionamentos da Igre ja 
precisam ser firmados no amor. 
Assim, haverá a alegria da comunhão, 
p e r d ã o , s e r v i ç o , s u b m i s s ã o , 
autoridade e intercessão.  

2. Como Jesus fez discípulos?  

Mateus 28:18-20  

“Então Jesus, aproximou-se deles...” 
Ele termina dizendo: “E eu estarei 
sempre com vocês.”  

Marcos 3:13,14  

Depois, subiu ao monte e chamou os 
que ele mesmo quis, e vieram para 
junto dele. Então, designou doze para 
estarem com ele e para os enviar a 
pregar.  

A essência do discipulado é “estar 
c o m J e s u s ” . D i s c i p u l a d o é 
desenvolvido com relacionamento de 
aliança.

Jesus os d i sc ipu lou a t ravés do 
relacionamento, dos vínculos. Jesus não 
tinha apenas reuniões com os Seus 
discípulos, Ele tinha relacionamento.  

Ele informou, mas também formou pelo 
Seu próprio exemplo. 
Os discípulos observavam e aprendiam 
como Jesus agia e reagia, como 
ensinava, como tratava as pessoas, 
orava, expulsava os demônios, quais 
eram Seus valores, quando era enérgico 
e quando sorria, e etc.  

I João 1:1-3 / Atos 1:4 e 4:13 Marcos 6:1 / 
Mateus 13:36  

O conceito de discipulado em nossa 
época foi desgastado, dando a idéia de 
ser apenas uma classe de aula ou um 
curso Bíblico. 
Não veja assim. Veja o discipulado como 
o modo de vida natural dos irmãos da 
Igreja.  

3 . C o m o a i g r e j a d e v e f a z e r 
discípulos?  

João 20:21  

Jesus nos enviou para fazer discípulos, 
seguindo o Seu exemplo. Os primeiros 
apóstolos e demais discípulos de Cristo 
entenderam que a ordem de Jesus era 
fazer com outras vidas, o que Jesus 
havia feito com eles.  

Alguns exemplos:  

O estilo de vida da Igreja  

Atos 2:42-47 / 4:32 / 14:28  

Barnabé com Saulo  

Atos 9:26,27 / 11:25,26  

Paulo com Timóteo  

Atos 16:1-4  

Áquila e Priscila com Apolo  

Atos 18:24-26
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O discipulado está baseado em 
relacionamentos firmes entre os 
membros do Corpo de Cristo. Para 
ser discípulo de Jesus é preciso ser 
discipulado pelo vínculo com um 
irmão “mais velho”, um pai espiritual.  

Por meio do relacionamento com um 
d i s c í p u l o e n s i n a r e m o s , 
transmitiremos, formaremos a vida de 
Cristo nele. 
O que Jesus deseja em Sua Igreja é o 
vínculo de paternidade espiritual, 
levando filhos à maturidade em Cristo.  

Um discípulo meu é na verdade um 
discípulo de Jesus, que está em 
relacionamento comigo, sob o meu 
cuidado, para que eu lhe ensine a 
Palavra de Jesus, Seu caráter e Suas 
obras.  

4. Discipuladores são modelos.  

I Coríntios 11:1  

“Sejam meus imitadores, como eu sou 
de Cristo”  

I Tessalonicenses 1:6-8  

“Vocês se tornaram nossos imitadores 
e do Senhor. Tornaram-se modelo...”  

I Timóteo 4:12 / II Timóteo 2:2 
I Coríntios 4:14-16 
Paulo era um pai, um referencial de 
Jesus para Timóteo e este se tornou 
modelo para outros, que, por sua vez, 
iriam discipular mais outros...  

Não deixe de ler as palavras de Paulo 
em:  

F i l i p e n s e s 3 : 1 7 e 4 : 9 / I I 
Tessalonicenses 3:7-9 II Timóteo 
3:10,11  

5. Os discipuladores, como líderes, 
são modelos em aperfeiçoamento.  

Filipenses 3:12-17  

O apóstolo Paulo disse que ainda estava 
“prosseguindo para o alvo”, mas mesmo 
assim sabia que era um modelo para 
muitos outros filhos na fé!  

N ã o p o d e m o s e s q u e c e r q u e 
discipuladores também são discípulos. 
São membros aos quais estamos 
vinculados para crescimento.  

Porém, Jesus é o único padrão perfeito e 
absoluto para nós. 
O que você deve observar, aprender, e 
imitar na vida de seu discipulador, é o 
que ele já alcançou em seu estilo de vida 
como discípulo de Cristo.  

Nunca deixaremos de ser discípulos. 
M e s m o q u a n d o a t i n g i m o s c e r t a 
maturidade, estamos aprendendo e 
sendo transformados.  

Uma fórmula de equilíbrio: 
I Coríntios 11:1 + Hebreus 12:2a 
Coloque os seus olhos em seu líder, mas 
nunca tire os olhos de Jesus!  

Atos 18:24-28  

Apolo foi discipulado mesmo já tendo um 
ministério forte na Palavra.  

Atos 21:16  

Mnasom é citado como um “discípulo 
antigo”  

Continue firme, ligado ao Corpo e 
amadurecendo. 
Seja uma célula viva do Corpo de Cristo!  

O Espírito de Deus tem um dom e um 
ministério para cada um no Corpo de 
Cristo. 
Na medida em que congregamos, nos 
relacionamos e crescemos na comunhão 
e submissão. Desta forma o Senhor vai 
edificando e fortalecendo cada discípulo, 
através dos líderes e das alianças 
firmadas na Palavra.  
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O discipulado é uma caminhada de 
cumprimento do propósito eterno de 
Deus. 
Fazer discípulos é gerar uma família 
de muitos filhos parecidos com Jesus. 

Essa família é a Igreja de Jesus Cristo. 

A nossa próxima matéria nesta Escola 
de Discípulos trará revelação sobre a 
natureza e a vida da Igreja. 
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